
 
 Rio Negrinho, abril de 2026. 

 À Coordenação Pedagógica da UDESC 

Venho através deste, comunicar que atendi Matheus Boscardim, com a 

idade de 18 anos e 7 meses (DN 03/09/2007) filho de Roseli Terezinha Franco 

e Marcus Antonio Boscardim que atualmente frequenta a vossa universidade, 

pela primeira vez no ano de 2017, quando levantei as seguintes hipóteses: 

características para um quadro de dislexia e com as dificuldades agravadas 

pelo DARV (Distúrbio de Aprendizagem relacionado à Visão) / Síndrome de 

Irlen. Não descartava ainda a possibilidade de uma Desordem do 

Processamento Auditivo frente às muitas dores de ouvido e o relato da falta de 

compreensão em sala de aula e que normalmente acompanha a dislexia.  

Na primeira avaliação em 2017 o DARV acusou grau moderado a 

severo, apresentando as distorções auréola, ondulado, redemoinho, tremido, 

guerra nas estrelas e letras flutuantes tendo escolhido a overlay(lâmina) 

Yellow, a qual fez uso até o final do ano de 2022, quando foi reavaliado, 

mantendo o grau severo para a dificuldade de leitura e moderado para o 

desconforto da leitura, apresentando ainda as distorções tremido, borrado, 

ondulado, embaçado, rio e guerra nas estrelas, tendo escolhida a overlay 

Purple fosca.  

 A Síndrome de Irlen é uma distorção na percepção visual. Foi 

descoberta por Helen Irlen em 1987 nos EUA. No Brasil tem sido difundida pela 

Fundação Hospital de Olhos de Belo Horizonte/MG, através do DR  Ricardo 

Guimarães – CRM MG 8208 e de sua esposa DRA Marcia Guimarães – CRM 

10160  que conta com profissionais da área da educação e da saúde. 

Embora seja uma síndrome pouco conhecida no Brasil, a incidência é 

grande, em 100 pessoas, 22 apresentam distorções ou/e desconforto na 

leitura. A síndrome começa a ser percebida principalmente quando a criança 

entra na idade escolar e mostra algum comprometimento no seu processo de 

aquisição da leitura e da escrita. E muitas delas não têm consciência das suas 

dificuldades e se consideram desajeitadas e incoordenadas sem se dar conta 

que estes problemas são parte de uma dificuldade mais ampla. 
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As pessoas com Síndrome de Irlen consomem mais energia e esforço 

na leitura e outras atividades visuais porque captam as informações visuais de 

forma diferente podendo apresentar falhas na percepção. A tentativa de corrigi-

las pode causar fadiga, cansaço e desconforto, o que afeta a leitura, a nitidez, 

a compreensão, o desempenho e o tempo de concentração. 

Solicito que, ainda na medida do possível, sejam observadas as 

seguintes orientações: 

• Posicionar o aluno centralizado e de preferência  na primeira  fileira, 

longe de portas e janelas, para melhor monitoramento do trabalho e 

atenção, facilitando a aquisição de referências espaciais centrais e 

periféricas, do ambiente e integração visual e auditiva.  

• Posicionar de preferencia não embaixo de lâmpadas, para que não sofra 

a incisão direta da luz. 

• Reforçar o uso do overlay (lâmina) nos momentos de leitura. 

• Certificar-se que não haja claridade excessiva ou reflexos de luz natural 

e ou artificial na lousa prejudicando a visualização pelo aluno. 

• Imprimir atividades e avaliações em espaçamento duplo com fonte 14 

em negrito. Verificar com o aluno se o impresso em papel de outra cor 

não favoreceria a sua leitura ( a cor do papel varia de acordo com cada 

individuo, assim como a cor da overlay). 

• Ampliar o tempo para a realização de provas e tarefas sem prejuízo de 

sua socialização no recreio e ou em outras atividades. 

Solicito que tudo o que foi relatado através deste informe seja 

unicamente de uso dos profissionais que acompanham Matheus em sua 

jornada acadêmica. Peço ainda que estas informações sejam de uso exclusivo 

para auxiliar o aluno e nunca de forma a expor ou rotulá-lo. 

 Sem mais para o momento, coloco-me a disposição para qualquer 

esclarecimento. 

 Atenciosamente, 

 

 

 

Patrícia Berkenbrock Valandro MEC.LP 00764/94 

Pedagoga com Especialização em Psicopedagogia Clínica 
Screener para a Síndrome de Irlen 

Especialista em Inclusão Escolar nos Transtornos do Neurodesenvolvimento:  
Autismo e suas comorbidades 

 


		2026-05-02T10:54:10-0300




